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Em 1º de janeiro de 2009 co-
memorou-se os 50 anos da revo-
lução cubana. Cuba está saindo
de um período difícil, causado por
desastres naturais, após a Ilha
caribenha ter sido atingida por três
furações de grandes proporções
em 2008, que destruíram parte de
sua infra-estrutura e habitações. O
mundo inteiro se solidarizou num
gesto de reciprocidade com o País
que tanto tem estendido sua mão
a outros povos.

Naquele País há pouca rique-
za material, mas há um povo sim-
ples e culto, simpático e sem
stress, com índices estatísticos só
comparados a países altamente
desenvolvidos: população alfabe-
tizada = 99,8%. De 1959 (1º ano da
revolução) a 2007, a quantidade de
escolas passou de 7.679 para
12.717, os professores passaram
de 22.800 para 258.000, com uma
população em torno de 11 milhões
de habitantes, sendo o país com o
maior índice de professores por
habitante do mundo.

O País conta com 70.594 médi-
cos para uma população de 11,2
milhões (1 médico para 160 habi-
tantes); índice de mortalidade infan-
til de 5,3 para cada 1.000 nascidos
vivos (nos EUA são 7 e, no Brasil,
27!); 67 universidades gratuitas.
Dados da Unesco em 2002 mos-
tram que 98% das residências cu-
banas possuíam instalações sani-
tárias adequadas (contra 75% no
Brasil). A expectativa de vida na ilha
é de 77, anos e no Brasil é 69 anos.

Após o investimento no turis-
mo e, posteriormente, a criação da
moeda turística, cresce a entrada
de divisas, possibilitando um ren-
dimento para os trabalhadores
destes setores acima do restante
da população, ocasionando desi-
gualdade, prostituição, pequenos
delitos e até corrupção.

Consciente destes novos pro-
blemas, o povo cubano busca cons-
truir respostas coletivas, desenca-
deando um intenso processo de
críticas e sugestões, através das
organizações de massa e dos seto-
res profissionais. Ate agora, mais de
1 milhão de sugestões foram rece-
bidas e estão sendo trabalhadas.

Todas as escolas tem bibliote-
cas muito bem servidas de livros que
vão de José Saramago, passando
por Marx, Lênin, Jorge Amado, Ma-
chado de Assis, Shakespeare... O
investimento na potencialidade do
ser humano não pára ai. O desen-
volvimento das artes – dança, pin-
tura, música, poesia, desportos –
é encontrado em cada escola, em
cada esquina, em cada cidade.

O maior feito desta pequenina
ilha, com um povo cheio de digni-
dade e coragem, terá sido o de
mostrar ao mundo que é possível
construir uma sociedade baseada
no ser humano e não na mercado-
ria e na acumulação de capital.

Expedito Solaney,
secretário de Políticas

Sociais da CUT Nacional

50 anos da
revolução

cubana

Foto: Drawlio Joca

Luta do Sindicato conquista
reforma de agência do

Banco do Brasil em Maracanaú

As entidades representativas do funcionalismo
farão reunião no dia 5/2, em Recife, para

estudar a proposta e oferecer sugestões ao
Plano. O objetivo é fazer com que o Plano

atenda realmente as reivindicações da
categoria. A proposta foi entregue pelo

banco à Comissão Nacional
(CNFBNB/Contraf-CUT) no último dia 30/1,

em reunião, no Passaré (pág. 4)

BNB: Comissão Nacional
recebe Plano de Desenvolvimento

de Carreira

Fórum Social Mundial
Durante toda a semana passada (de 27/1 a
1º/2) estiveram reunidos cerca de 100 mil
representantes da sociedade civil e
movimentos sociais, em Belém (pág. 2)

Sindicato dos Vigilantes sofre
atentado e CUT repudia
Um incêndio criminoso aconteceu no último dia
26/1, na sede dos Vigilantes e a CUT exige a
punição dos culpados (pág. 2)

Ajuizada nova ação contra
Caixa Federal
O Sindicato dos Bancários quer que o banco
reconheça, no cálculo da incorporação da função,
a CTVA no cargo comissionado (pág. 3)

Convênio cria novas turmas
preparatórias para BNB
O Sindicato dos Bancários do Ceará (SEEB/CE),
em parceria com o Curso Athenas, está
abrindo novas turmas do curso preparatório
para concurso do BNB (pág. 4)

Agora, a unidade está com uma melhor estrutura física para funcionários e clientes, após várias
denúncias feitas pelo Sindicato dos Bancários do Ceará (pág. 3)
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ECONOMIA

Secretaria de Imprensa

ATENTADO

O Brasil foi palco do maior
encontro da sociedade civil e
movimentos sociais do planeta.
Durante toda a semana passada,
(de 27/1 a 1º/2) Belém, capital
do Pará, abrigou a nona edição
do Fórum Social Mundial (FSM),
que reuniu cerca de 100 mil par-
ticipantes, de acordo com a or-
ganização do evento. Os investi-
mentos na cidade para a reunião
giraram em mais de R$ 100 mi-
lhões. A Contraf/CUT esteve
presente no FSM, participando
da organização de quatro ofici-
nas e o Sindicato dos Bancários
do Ceará também enviou parti-
cipantes para o evento.

Realizado em Porto Alegre
em 2001, 2002, 2003 e 2005, o
FSM passou pela Índia, em 2004,
pela Venezuela, em 2006, pelo
Quênia, em 2007, e no último
ano não teve um epicentro, com
a realização de eventos simultâ-
neos em 82 países.

Considerado o principal
contraponto ao Fórum Econô-
mico Mundial, que aconteceu
paralelamente em Davos, na
Suíça, o FSM não concentrou a
discussão apenas sobre a crise
financeira internacional. Tam-
bém estiveram na ordem do dia
as crises ambiental e de segu-
rança alimentar, que justificam
inclusive a escolha de uma sede
amazônica para o Fórum.

Fórum Social Mundial
reúne 100 mil em Belém (PA)

“Por causa da crise climáti-
ca, decidimos realizar o Fórum
no lugar que é grande
patrimônio mundial. A Amazô-
nia está no centro desse debate
e não pode ser vista como um
poço de gás carbônico. Quere-
mos mostrar que é um território
humanizado, cheio de alternati-
vas. Assim como Chico Mendes
mostrou o lado social da Amazô-
nia ao mundo, vamos expressar

o socioambiental, que é o gran-
de desafio”, apontou Cândido
Grybowski, um dos articulado-
res do Fórum e organizador da
etapa 2009.

Definido como um evento
apartidário e sem ligação com
governos, o FSM não deixa de
ser uma oportunidade política,
e foi diferente em Belém, princi-
palmente para as lideranças re-
gionais.

A compra da metade do Banco
Votorantim pelo Banco do Brasil é
mais um passo rumo à grande
alteração que vem ocorrendo no
sistema financeiro nacional no úl-
timo ano. Hoje, praticamente todos
os grandes bancos que atuam no
País estão, de alguma forma, en-
volvidos em fusões, aquisições e
incorporações.

A história recente de vendas
começou no final de 2008, quando
o Santander comprou o Real e se
transformou no terceiro maior ban-
co do Brasil, ultrapassando o Itaú e
ficando atrás do Banco do Brasil e
Bradesco. A compra deu início a
outras fusões e aquisições que
continuam alterando o ranking dos
bancos.

O Itaú, que havia perdido a ter-
ceira posição, reagiu em novem-
bro passado, ao anunciar a fusão
com o Unibanco, que então era o
sexto maior banco do País. Com o

Fusões e aquisições alteram mercado brasileiro de bancos
fechamento do negócio, a holding

transformou-se no maior banco do
Brasil e no maior grupo financeiro
do Hemisfério Sul.

O Banco do Brasil, que se man-
tinha na liderança absoluta entre
os bancos, busca alterar o quadro
desde novembro passado, quan-
do adquiriu a Nossa Caixa, então
décima maior instituição financei-
ra do País. Agora, ao adquirir me-
tade das ações do Votorantim, que
era o oitavo maior banco brasilei-
ro, o BB encosta no Itaú/Unibanco,
mas ainda não reassume a lide-
rança do ranking.

Para garantir sua volta ao topo,
o governo federal enviou ao Con-
gresso Nacional uma medida pro-
visória que autoriza os bancos fe-
derais a comprar ou se associar a
outras instituições financeiras. An-
tes, não havia essa permissão.
Atualmente, o BB negocia a compra
de dois bancos estaduais: o BRB

(Banco de Brasília) e o Banestes
(Banco do Estado do Espírito San-
to). Caso feche negócio com um
dos dois, o BB ultrapassará o Itaú/
Unibanco na liderança do ranking
nacional dos bancos por ativos.

Esta movimentação dos ban-
cos é sempre preocupante para
os trabalhadores. As fusões e aqui-
sições costumam ser extrema-
mente prejudiciais para os empre-
gos. Este tipo de negócio já acabou
com cerca de 250 mil postos de
trabalho dos bancários de 1993
até 2008. Essa nova onda levou a
CUT a fazer uma campanha per-
manente pela manutenção dos
empregos. Quer ainda conquistar
garantias formais para os traba-
lhadores em diversas frentes, que
vão desde a negociação banco a
banco até a pressão para que o
Congresso Nacional aprove uma
legislação específica que proteja
os empregos.

Tendo em vista o atentado ocor-
rido na sede do Sindicato dos Vigi-
lantes, no último dia 26/1, em For-
taleza, a CUT vem a público externar
seu apoio aos companheiros e
solidarizar-se com a categoria e
exigir das autoridades a punição
dos culpados.

A CUT, entidades filiadas e
Confederação Nacional dos Vi-
gilantes participarão de uma au-
diência com os órgãos compe-
tente na apuração do caso, tais
como a Secretaria de Segurança
Pública do Estado e a Ordem dos
Advogados do Brasil (OAB),
secção Ceará, visando a apura-
ção do atentado.

Em apoio ao Sindicato dos Vi-
gilantes, a CUT/CE fez no último dia
30/1, um ato de solidariedade aos
companheiros. A manifestação
aconteceu no próprio Sindicato e
várias entidades de classe mani-
festaram apoio aos Vigilantes.

Eleições para o Fundo de Pensão dos Funcionários

CUT repudia ato criminoso na sede
do Sindicato dos Vigilantes

A Federação dos Trabalhado-
res no Comércio e Serviços do
Estado do Ceará (FETRACE) se
reuniu com dirigentes do Sindicato
dos Vigilantes na terça-feira, dia
27/1, ocasião em que foram discu-
tidas as providências a serem
adotadas com relação ao crime
ocorrido na entidade.

Presente à reunião, na sede
dos Vigilantes, o presidente da
CUT/CE, Jerônimo do Nasci-
mento enfatizou: “esse crime é
um desrespeito às entidades
sindicais. Os culpados não vão
sair impunes, porque nós da clas-
se sindical estaremos juntos,
unidos para descobrir os culpa-
dos. A CUT repudia qualquer ato
criminoso. Nós, cutistas, ficare-
mos à frente nessa investiga-
ção, cobrando das autoridades
competentes a resposta para a
sociedade. A CUT repudia esse
ato de terrorismo”.

Entre os dias 13 e 18/2 ocorre-
rão eleições para o Conselho Fis-
cal e Conselho Deliberativo do Fun-
do de Pensão dos funcionários do
Unibanco (antigo UBB-PREV). Se-
rão renovadas duas vagas para o
Conselho Deliberativo e uma para
o Conselho Fiscal.

São eleitores os associados
do Futuro Inteligente da ativa que
tiveram sua mensalidade descon-
tada em dezembro/2008 e todos os
aposentados sócios ao Fundo.

Após debates na Comissão de Or-
ganização dos Empregados, os
nomes que o movimento sindical
está apoiando e pedindo votos são:

PARA O CONSELHO DELI-

BERATIVO: Francisco Luiz Ferreira,
pelas regiões Norte, Nordeste e
Centro Oeste; Leonice Tânia Perei-
ra da Costa, pelas regiões Sul e
Sudeste, com exceção do Estado de
São Paulo; Clodoaldo Halker, pelo
Estado de São Paulo – reeleição.

PARA O CONSELHO FISCAL:
Henrique José Medeiros da Sil-
va – reeleição.

A votação acontecerá via Por-
tal do Unibanco. Desde já conta-
mos com o empenho de todos
os companheiros para garantir-
mos a vitória de funcionários
comprometidos com todos os
bancários do Unibanco, neste
importante espaço que é o Fun-
do de Pensão.

Essa é a nona edição do Fórum Social Mundial e a
quinta realizada no Brasil

A entrada da sede do Sindicato ficou parcialmente destruída após o atentado

Divulgação

A segunda rodada da III Copa dos Campeões de Futebol Soçaite
dos Bancários, versão 2009, aconteceu no último sábado, dia 31/1, no
Complexo Racha Soçaite. Confira os resultados:

AABB 0 x 0 Real

Apcef 0 x 5 Bradesco

Após essa rodada, a classificação das quatro primeiras equipes é
a seguinte:

1º Bradesco (6 pontos ganhos)

2º Real (2 pontos ganhos)

3º BNB (1 ponto ganho)

4º Safra (1 ponto ganho)

O artilheiro da competição até o momento é o atleta Daniel, da
equipe Bradesco, com 2 gols no campeonato.

A terceira rodada acontece no próximo sábado, dia 7/2, no Complexo
Racha Soçaite, cujos jogos serão os seguintes:

8h30 – BNB x Bradesco

10h – Safra x APCEF

Jogos empolgantes marcam a
segunda rodada
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FUSÃO

O Banco do Brasil anunciou,
na sexta-feira, 27/1, que utilizará
R$ 5,33 bilhões do superávit da
Previ para gerar lucro de R$ 2,52
bilhões, para cobrir parte do déficit
atuarial do plano de assistência à
saúde da Cassi (R$ 1,26 bilhão) e
aumentar em R$ 1,7 bilhão sua
provisão para devedores duvido-
sos. O banco alega estar revendo
os cálculos de seus ativos e pas-
sivos atuariais à luz das resolu-
ções CVM 371/01 e CGPC 26/08.

A diretoria do BB utilizou, ain-
da, artigo da MP 453, editada no dia
22/1, que permitiu deduzir as recei-
tas originárias de seus planos de
benefícios previdenciários do re-
colhimento de impostos e contri-
buições incidentes sobre o lucro
gerado: Imposto de Renda,
COFINS, CSLL e PIS/PASEP. Na
prática, sobre o lucro gerado com
a apropriação de superávit da Previ
serão recolhidos os impostos e
contribuições devidas somente
quando os recursos forem de fato
apropriados no caixa do banco.

O BB pretende utilizar parte do
superávit da Previ em sua mano-
bra contábil. No entanto, tal utiliza-
ção precisa cumprir vários pas-
sos, sendo o primeiro deles a
destinação de parte do superávit
do Plano 1 da Previ. “O Banco do
Brasil desconsiderou decisões ju-
diciais, não levou em conta que o
balanço da Previ ainda não foi fe-

Banco do Brasil, de forma ilegal, se
apropria de superávit

PREVI

chado e deu como certa decisão
que ainda nem sequer foi analisa-
da pelos órgãos de governança da
Previ. Não podemos aceitar isso”,
afirma a diretora do SEEB/CE e
bancária do BB, Ana Ximenes.

A destinação da reserva espe-
cial de 2008 está suspensa desde
dezembro, por força de decisão ju-
dicial proferida em processo movi-
do pelo Sindicato de Brasília, sus-
pendendo os efeitos da Resolução
CGPC 26. A Justiça Federal daque-
la cidade sustou a utilização de
superávit dos planos da Previ en-
quanto não for julgado o mérito da
ação movida pelo Sindicato, que
questiona a legalidade de se devol-
ver valores ao patrocinador Banco
do Brasil.

O balanço do exercício de
2008 da Previ ainda nem foi fecha-
do e o banco anuncia que se apro-
priará de resultado ainda não con-
solidado. A Previ deverá fechar o
ano com superávit acumulado,
mas o resultado ainda está em
fase de apuração. O fato é que a
legislação em vigor impede a ope-
ração realizada pelo BB.

O lucro gerado pela medida
ocasionará a distribuição de divi-
dendos aos acionistas, sendo o
Governo Federal o maior deles. O
banco distribuirá valores gerados
ficticiamente através da conta-
bilização de recursos que não lhe
foram disponibilizados.

Itaú e Unibanco integram
caixas dia 31/1

CAIXA FEDERAL

O Sindicato dos Bancários está
entrando com ações contra a Cai-
xa Econômica Federal para que o
banco reconheça, no cálculo da
incorporação da função, o Com-
plemento Temporário Variável de
Ajuste ao Piso de Mercado (CTVA)
recebido por aqueles empregados
que exercem cargo comissionado.

O CTVA serve para garantir o
piso de mercado de cada função. Os
empregados recebem regularmen-
te esse complemento sempre que a

Sindicato entra com ação pedindo a incorporação
de CTVA na função

remuneração esteja abaixo do piso.
No entanto, quando a função é incor-
porada, a Caixa não considera a
remuneração decorrente do CTVA.

Decisões de vários tribunais
pelo País têm sido positiva no
que se refere a essa causa, o que
referenda a possibilidade de êxi-
to nas ações impetradas pelo
Sindicato. É importante ressaltar
que, entrando com a ação atra-
vés do Sindicato, os bancários
não terão qualquer despesa.

Desde o último sábado, dia
31/1, os caixas eletrônicos do
Unibanco e do Itaú estarão inte-
grados, permitindo aos clientes
utilizar o serviço de qualquer um
dos dois bancos. Inicialmente, a
união estará restrita aos serviços
de saque e consulta de saldo.
Outras operações, como emis-
são de cheques, transferências
entre contas e pagamentos por
código de barras, entre outras,
estarão integradas futuramente,
mas, segundo o Itaú, ainda não
há um cronograma.

O motivo principal de um pra-
zo mais extenso para os próxi-
mos passos da integração é o
fato de tratar-se de operações
mais elaboradas, que exigem um
ajuste maior do ponto de vista
tecnológico. O Unibanco e o Itaú
anunciaram a fusão de suas ope-
rações em 3 de novembro de

2008. Com a união, os clientes
do Itaú e do Unibanco contarão
com 4.800 agências e 28 mil
caixas eletrônicos.

Em março, será a vez de os
clientes do Santander e do Real,
que também se uniram, pode-
rem efetuar as transações mais
comuns, como consultas de sal-
dos e extratos, além de saques e
diversos tipos de pagamentos,
nas redes de agências de am-
bos os bancos, não importando
o seu banco de origem.

Todos os 2.666 pontos de
atendimento do Santander e os
3.861 do Real, envolvendo cer-
ca de 18 mil caixas eletrônicos
ao todo, estarão integrados. O
Grupo Santander Brasil, que
reúne Santander e Real, tem
ativos totais de R$ 269,6 bilhões
e mais de 8 milhões de cor-
rentistas ativos.

Para dar entrada na ação, o
empregado da Caixa deve procu-
rar o departamento jurídico do
Sindicato dos Bancários, de se-
gunda a sexta, no horário de 8 às
12h, com os seguintes documen-
tos: CPF, RG, carteira de traba-
lho (CTPS); contra-cheque do pe-
r íodo que recebeu o CTVA;
procuração em favor da entidade
e declaração de pobreza. Mais
informações através do telefone:
(85) 3252 4266.

Filas enormes, poucos fun-
cionários para atender à popu-
lação e precárias condições de
trabalho. Falta de pessoal,
extrapolação de jornada e até
mesmo falta de uma mesa para
sentar. Esse quadro grotesco não
fazia parte de nenhum filme de
terror, mas sim, era a realidade
vivida pelos funcionários da
agência do Banco do Brasil em
Maracanaú (a 20 km de Fortale-
za) há mais ou menos quatro
anos atrás, quando desde en-
tão, o Sindicato dos Bancários
do Ceará, funcionários e clien-
tes da unidade vinham lutando
por melhores condições de tra-
balho e de atendimento na uni-
dade. A Prefeitura Municipal de
Maracanaú também foi uma
aliada na luta pela reinaugura-
ção da unidade, já que o banco
atende também aos servidores
do município.

O que muitas vezes chegou
a parecer sonho virou realidade
no último dia 28/1, quando foi
inaugurada a nova unidade do
banco na cidade. Agora, com
uma melhor estrutura física para
funcionários e clientes.

Durante toda a reforma, uma
unidade temporária foi cons-
truída próxima ao local da anti-
ga agência com o intuito de
atender minimamente à popu-
lação. O Sindicato dos Bancári-
os realizou várias reuniões com
a Superintendência do banco e
Departamento de Engenharia e
acompanhou todo o processo
de reforma da agência de

Banco do Brasil
Reinaugurada agência

de Maracanaú

Maracanaú, como forma de fis-
calizar se todas as reivindica-
ções dos funcionários estavam
sendo atendidas.

“Essa foi uma luta árdua do
Sindicato, mas nós mostramos
que é possível oferecer ao clien-
te uma boa estrutura e ao fun-
cionário do BB um bom ambien-
te de trabalho. Nós estamos aqui,
nessa inauguração, com o senti-
mento de dever cumprido, mas
vamos continuar acompanhan-
do as reformas que estão acon-
tecendo em outras agências do
BB para termos esse mesmo sen-
timento nas demais unidades”,
afirmou o diretor do Sindicato,
Bosco Mota.

“Esperamos que o banco não
se preocupe apenas com a am-
pliação do seu espaço físico,
mas também com a melhoria das

condições de trabalho, como por
exemplo: acabar com a latera-
lidade e contratar mais funcio-
nários”, concluiu a diretora da
entidade, Ana Ximenes.

Para o delegado sindical da
agência, Carlos Alberto, o pa-
pel do Sindicato foi fundamen-
tal nesse processo, pois deu
força maior à luta dos funcioná-
rios e clientes. “O papel do Sin-
dicato é essencial para nossa
mobilização. O Sindicato dos
Bancários nos ajudou na luta
por melhores condições de tra-
balho na agência. Conquistamos
uma melhoria significativa em
relação ao espaço físico, mas
ainda precisamos de um núme-
ro maior de funcionários para
atendermos melhor os clientes,
que chega a um número de 30
mil”, finalizou

Divulgação
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O Sindicato dos Bancários do
Ceará (SEEB/CE), em parceria com
o Curso Athenas, está abrindo no-
vas turmas do curso preparatório
para concurso do BNB. As vagas
estão sendo abertas na sede do
Curso Athenas e no Shopping
Benfica. O Sindicato já oferece três
turmas em sua sede, beneficiando
um total de 270 bancários, depen-
dentes e terceirizados.

O curso beneficiará os asso-
ciados do Sindicato, seus depen-
dentes e indicados, com investimen-
to de apenas R$ 300,00 à vista ou 1

Novas turmas preparatórias para
concurso são abertas

mais 3 de R$ 75,00, já incluindo o
material didático. Os interessados
devem comparecer ao Sindicato
para obter carta de encaminhamen-
to e proceder matrícula. As aulas
terão início em fevereiro/2009.

Mais informações com a Secre-
taria de Formação e com a Secreta-
ria de Organização do Sindicato, atra-
vés do telefone (85) 3252 4266.

Além do curso preparatório para
concurso do BNB, a Secretaria de
Formação promoverá uma série
de eventos durante o 1º semestre
deste ano.

12/FEV/2009, às 19 horas: Ciclo de Debates sobre Conjuntura: As novas
e velhas motivações dos Conflitos no Oriente Médio na atualidade,
com o Prof. Jawdart Abu-el-haj, cientista poítico da UFC;

08/MAR/2009, às 9 horas: Vivência em comemoração ao Dia Internacio-
nal da Mulher;

ABR/2009, Módulo II do Curso de Concepção, Estrutura e Prática para o
Coletivo de Gênero, Raça e Diversidade Sexual;

Visite o blog: http://www.dialogospoliticos.wordpress.com e participe

das atividades da Secretaria de Formação.

ALGUMAS ATIVIDADES PREVISTAS PARA O 1º SEMESTRE DE 2009:

A Caixa de Assistência dos Fun-
cionários do Banco do Brasil
(Cassi) completou no dia 27/1, 65
anos de fundação. Criada em 27 de
janeiro de 1944, a Cassi é hoje
uma das empresas de autogestão
em saúde suplementar mais res-
peitadas do País.

Para Marcel Barros, conselhei-
ro deliberativo da Cassi eleito pe-
los associados, a entidade é um
grande patrimônio dos funcioná-
rios do BB, mas ainda precisa de
uma série de ajustes para aten-
der melhor os bancários e suas
famílias. Os pontos principais são
a revisão do modelo de creden-
ciamento e a implantação efetiva
da Estratégia de Saúde da Famí-
lia (ESF).

“A Cassi precisa de mais aten-
ção de sua diretoria e do BB. É uma

CASSI

Caixa de Assistência faz aniversário
e associados cobram respeito

entidade muito importante para os
bancários e merece, como pre-
sente de aniversário, ser tratada
com respeito. Precisamos melho-
rar a rede de atendimento, suca-
teada nos últimos anos por uma
política equivocada de restrição do
credenciamento. A ESF e os ser-
viços próprios precisam receber
os investimentos conquistados
na reforma estatutária da ordem
de R$ 300 milhões que o BB deve
fazer”, comenta Marcel.

Os funcionários também es-
peram mais autonomia da Cassi
em relação ao BB, sobretudo nos
casos que envolvem as doenças
do trabalho. “A Cassi é dos asso-
ciados, eles são a alma da entida-
de. Por isso, queremos mais de-
mocracia e mais qualidade na
prestação dos serviços”, afirma ele.

CONVÊNIO

O Clube de Turismo Bancorbrás,
através de convênio celebrado com
o Sindicato dos Bancários do Cea-
rá, oferece aos associados da enti-
dade preços diferenciados em to-
dos os serviços prestados pela
empresa.

A Bancorbrás é hoje a maneira

Bancorbrás oferece opções de turismo aos associados
mais prática e econômica de se
hospedar. O associado Bancorbrás
tem direito a hospedagem em mais
de 4000 hotéis, no Brasil e no exte-
rior, e pode contar também com:
assistência em viagens, Clube de
Vantagens e descontos de até 30%
em qualquer seguro e muito mais.

Para mais informações, o ban-
cário associado pode entrar em con-
tato direto com a empresa através
dos nossos telefones (85) 3082 1702
ou (85) 3082 1303, ou pelo e-mail:
cr2-bancorbras@uol.com.br, e
agendar uma visita dos consultores
da Bancorbrás.

Companhias emergentes
14 empresas brasileiras compõem a lista de 100 companhias de
economias emergentes classificadas como sérias concorrentes a

multinacionais de países desenvolvidos, publicada pela consultoria
Boston Consulting Group e divulgada dia 28/1, no Fórum Econômico

Mundial, em Davos (Suíça). O Brasil é o 3º país com mais companhias
na lista, atrás da China (36) e da Índia (20).

Efeitos limitados
Um estudo detalhado feito por cientistas na

Dinamarca trouxe uma boa e uma má notícia:
para tratar a dor, acupuntura funciona mesmo,

mas bem pouco. Os pesquisadores
recolheram dados provenientes de 13 testes
clínicos diferentes, feitos no tratamento dos
mais variados tipos de dor. O mais curioso,
entretanto, foi que, embora a diferença entre
acupuntura de verdade a sua versão placebo

fosse praticamente irrelevante, ambas
desempenharam efeito analgésico

considerável, ou seja, talvez o menos
importante na acupuntura seja os locais do

corpo onde se espetam as agulhas, e mais o
fato de que elas estejam sendo espetadas.

Mas a perspectiva de haver algum efeito, além
do psicológico, no tratamento de dor com

acupuntura, ainda terá de ser respondida por
futuras pesquisas.

Desemprego recua
A taxa de desemprego em seis regiões metropolitanas do
País recuou em 2008, segundo a pesquisa de emprego e

desemprego (PED) divulgada dia 28/1 pelo Dieese, em
parceria com a fundação Seade. De acordo com os

dados, a taxa média de desemprego, que foi de 15,5%
em 2007, ficou em 14,1% em 2008 (-9%). Segundo o

Dieese, é a menor taxa média anual desde 1999.

“Temos que construir uma estratégia

para acelerar o processo de redução

da desigualdade e combater o

analfabetismo, o baixo índice de

registro civil e a pobreza na

agricultura familiar”
disse o ministro das Relações Institucionais, José Múcio,

em reunião com governadores do Norte e Nordeste,
realizada na última semana.

Na última sexta-feira, dia
30/1, a Comissão Nacional dos
Funcionários do Banco do Nor-
des te (CNFBNB/Contra f -
CUT)) recebeu da Superinten-
dência de Desenvolvimento
Humano do banco a proposta
do Plano de Desenvolvimento
de Carreira, do qual constam
as propostas de ajuste do Pla-
no de Carreira e Remuneração
(PCR) e do Plano de Funções.
As entidades representativas
do funcionalismo farão uma
reunião no dia 5/2, em Recife,
para estudar a proposta e ofe-

BNB: Comissão Nacional fará
reunião para debater Plano de
Desenvolvimento de Carreira

recer sugestões ao Plano.
Segundo a diretora do Sin-

dicato dos Bancários do Ceará,
Carmen Araújo “o Plano será
detalhado pelas entidades, para
verificar se estão sendo atendi-
das as reivindicações do fun-
cionalismo. O Plano será discu-
tido amplamente com a base do
BNB. A idéia é ouvir os funcio-
nários, para que o Plano con-
temple realmente os anseios da
categoria”.

Sobre o Plano de Desen-
volvimento de Carreira, a su-
perintendente de Desenvolvi-

mento Humano do BNB,
Eliane Brasil, disse que pode-
rá ser alterado, dependendo
da definição da tipologia das
agências e dos ajustes propos-
tos pelas entidades.

O documento, composto
por dois volumes, contém os
critérios e competências das
funções, algumas já previstas e
outras com nova nomenclatu-
ra. A proposta ainda terá revi-
são dos Superintendentes, de
áreas específicas, com previ-
são de que até o final do mês
essa revisão esteja concluída.

Seguro emprego
Técnicos do Ministério do Trabalho e Emprego estudam a criação de

uma nova ferramenta de estimulo à geração ou manutenção do
emprego, foi o que anunciou o ministro Carlos Lupi. “Nós estamos

terminando uma formulação para garantir o emprego do trabalhador.
Para evitar o mal do desemprego”. Lupi destacou a importância do

seguro desemprego, que “traz um benefício real para a economia e para
o trabalhador”. Ele analisou também que o emprego no Brasil sofrerá

queda em relação a 2008, “mas nada que acompanhe o alarmismo que
alguns querem colocar”.
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